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Ementa: 
 
 Dois problemas parecem centrais à produção do conhecimento histórico 
contemporâneo. Primeiro, a atenção às dimensões retóricas ou narrativas da historiografia 
produziu certa instabilidade no que concerne aos modos realistas tradicionais à disciplina. 
Segundo, a crítica a concepções ditas “historicistas” do ofício levou a uma reconfiguração 
significativa de noções de temporalidade, agência, determinação e outras pertinentes à 
prática dos historiadores.  
 O objetivo do curso é refletir sobre a situação atual da historiografia, para buscar 
nela articulações entre dimensões retóricas e pressupostos realistas. Após uma unidade de 
aproximação inicial ao problema, o curso se voltará para o que chamo aqui, na falta de 
melhor denominação, de historiografia de personagem, ou seja, para a análise de vertentes 
variadas de conhecimento histórico vazadas na estratégia de “contar” determinada 
personagem, ou certos aspectos dela –seja tal personagem literato canônico, camponês, 
artesão, escravo etc. Por que tantos historiadores têm escolhido combinar prosa de 
imaginação e discurso de demonstração e prova por meio do estudo de uma personagem 
(que pode se tornar síntese de conhecimento, maneira de evidenciar problemas de 
interpretação, estratégia narrativa, modo de representar a irredutibilidade da experiência de 
sujeitos históricos, o que mais houver)?    
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Apresentação e discussão do programa do curso. 
 
10/3 
Hayden White, Meta-História. A imaginação histórica do século XIX, São Paulo, Edusp, 
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Marieta de Moraes Ferreira e Janaína Amado, Usos & abusos da história oral, Rio de 
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intelectual”, pp. 361-403. 
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Natalie Zemon Davis, Histórias de perdão e seus narradores na França do século XVI, São 
Paulo, Companhia das Letras, 2001.  
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Stanford, Stanford University Press, 1998; capítulos a indicar.  
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Philippe Lejeune, O pacto autobiográfico. De Rousseau à internet, Belo Horizonte,  
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intitulado “A autobiografia dos que não escrevem”, pp. 113-191. 
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Jeremy Popkin, History, historians, and autobiography, Chicago e Londres, The University 
of Chicago Press, 2005; “Introduction”, pp. 1-10; cap. 1, “History and autobiography”, pp. 
11-32; cap. 2, “Narrative theory, history and autobiography”, pp. 33-56; cap. 3, “Historians 
as autobiographers”, 57-91. 
 


